




PRÓXIMAS INICIATIVAS 

Poesia e Música do Brasil: Um Percurso 

1ª sessão 

O Grémio Literário promove, neste dia, a realização da primeira de 
duas sessões de poesia e música brasileira (a segunda terá lugar no 
dia 2 de Fevereiro), sob o título "Poesia e Música do Brasil: Um 
Percurso" com a organização e participação do Embaixador Luís 
Filipe Castro Mendes e Professor Doutor Rui Vieira Nery, ambos 
membros do Conselho Literário. 
Propõe-se com estas duas sessões apresentar um ponto de vista, 
forçosamente sintético e inevitavelmente redutor, da evolução da 
poesia no Brasil, desde a matriz portuguesa até à sua plena realiza­
ção enquanto literatura nacional, partindo do pressuposto que todas 

2ª 

2 de Fevereiro, 

feira, às 19h00 

as culturas que se exprimem na língua portuguesa trabalham, modificam e fazem evoluir a 
língua comum, alargando as suas potencialidades criadoras. A música, ilustrará os poemas 
escolhidos. 
Atrevemo-nos a começar no século XVI, com um poema religioso do missionário jesuíta José 
de Anchieta e entramos na poesia barroca dos séculos XVII e XVIII com a apresentação de 
dois poemas jocosos do grande poeta baiano Gregório de Matos, o Boca do Inferno. 
Passamos em seguida pela poesia neoclássica dos árcades brasileiros, salientando os poetas 
envolvidos na conspiração independentista "Inconfidência Mineira". Escolhemos Cláudio 
Manuel da Costa e Tomás António Gonzaga como maiores expoentes desta época da poesia 
brasileira. 
Abordaremos no final desta primeira sessão os poetas do Romantismo brasileiro, assertivos 
na sua procura e afirmação de uma identidade nacional. Entre Gonçalves Dias, Álvares de 

Azevedo, Casimiro de Abreu e Castro Alves tentaremos fazer uma 
difícil escolha de poemas. 
A escolha dos poetas e poemas desta época dependerá de um 
cálculo de tempo em articulação com as escolhas musicais. Entre 
Gonçalves Dias, Álvares de Azevedo, Casimiro de Abreu e o 
indispensável Castro Alves, tentaremos fazer uma difícil escolha. 
Quem pretender poderá, seguidamente, jantar, devendo ser 
efectuada, previamente, a respectiva marcação. 
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Conversas sobre Lisboa 

Sessão no âmbito das "Conversas sobre 
Lisboa" na continuação da palestra anterior, 
versando sobre os principais acontecimentos 
marcantes ocorridos na cidade de Lisboa, 
durante a Dinastia de Avis, a cargo do 
Consócio Dr. Francisco Xavier Alves, membro 
do Conselho Director do Grémio Literário. 
Quem pretender poderá, seguidamente, 
jantar, devendo ser efectuada, previamente, a 
respectiva marcação. 

Poesia e Música do Brasil: Um Percurso 

2ª sessão 

O Grémio Literário promove a realização da segunda de duas 
sessões de poesia e música brasileira (a primeira tem lugar no 
dia 26 de Janeiro), sob o título "Poesia e Música do Brasil: Um 
Percurso" com a organização e participação do Embaixador 
Luís Filipe Castro Mendes e Professor Doutor Rui Vieira Nery, 
ambos membros do Conselho Literário. 
Na segunda sessão, como introdução à poesia modernista no 
Brasil, apresentaremos o parnasiano Olavo Bilac e o simbolista 

Cruz e Sousa. Fazem parte da evolução da poesia do Brasil. 

27 de Janeiro, 

3ª feira, às 19h00 

11 de Fevereiro, 
4ª feira, às 19h00 

No modernismo, propomo-nos (com dolorosas omissões) ir de Manuel Bandeira e Oswald e 
Mário de Andrade, introdutores da poesia modernista no Brasil, nomeadamente através da 
Semana paulista de 1922, até Adélia Prado, recente prémio Camões, e os poetas-cantores 
Chico Buarque e Caetano Veloso. Não poderiam ser esquecidos Carlos Drummond de Andra­
de, Cecília Meireles, João Cabral de Melo Neto e Vinícius de Moraes. 
As leituras e o enquadramento crítico e histórico dos poemas serão alternadas com a audição 
comentada de breves excertos de obras de música vocal de compositores brasileiros directa­
mente relacionadas com os mesmos, seja por se basearem no texto específico em causa, seja 
por revelarem, no plano musical, características estilísticas comparáveis às da escrita poética 
do mesmo período. Partiremos, assim, do vilancico religioso e do romance satírico dos séculos 
XVI e XVII, passaremos pela modinha setecentista, pela ópera e música de salão do Romantis­
mo, e pela afirmação nacionalista da geração modernista de 1922, para terminarmos com as 
grandes referências da canção popular urbana da Era de Ouro da rádio nos anos 1930 e 40, 
da Bossa Nova e da Tropicália. 
Quem pretender poderá, seguidamente, jantar, devendo ser efectuada, previamente, a 
respectiva marcação. 
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